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7 • Lições e desafios 
encontrados 

Todo fato social construído historicamente e de 
maneira coletiva gera um conjunto de aprendizados e li-
ções para aqueles que o vivenciaram. Esses “achados” de-
vem ser socializados e disseminados para outros grupos 
sociais, sem a intenção de que sirvam de “receita pronta”, 
mas na perspectiva de inspirar e contribuir para a gera-
ção de novas experiências e iniciativas de educação dife-
renciada na Amazônia e no Brasil. 

Inicialmente, é importante ressaltar que esta expe-
riência é fruto de um movimento de pessoas pouco esco-
larizadas em prol da educação enquanto direito para os 
filhos. A história das EFAs no Amapá não foi pautada por 
um projeto externo, mas pelos próprios trabalhadores e 
trabalhadoras rurais que vivenciavam as dificuldades na 
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educação formal no estado em seu tempo e projetaram outra 
possibilidade a partir de sua auto-organização e capacidade de 
articulação com diferentes atores políticos dispostos a contribuir 
com essa luta e realizar uma educação diferenciada no estado. É 
um movimento intergeracional de luta pelo direito à educação.

É com esse espírito que faremos uma reflexão sobre as li-
ções e os desafios apreendidos neste processo de sistematização 
da experiência histórica das Escolas Famílias do Amapá.

Grupo do seminário que comemorou os 25 anos das 
EFAs no Amapá. Abaixo, grupo pioneiro que discutiu o 
início das escolas do campo no estado. 
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Talvez, este seja o maior dos aprendizados no processo de 
sistematização das EFAs: se é verdade que as escolas famílias, por 
serem entidades privadas e comunitárias, devem esforçar-se para 
manter parte de suas ações com recursos “próprios”, também é 
certo dizer que essas escolas cumprem um papel social funda-
mental, que deveria ser do Estado. Dessa maneira, elas deveriam 
ser “financiadas” enquanto o Estado amapaense não cria as con-
dições necessárias para implementar um projeto de educação 
verdadeiramente do campo, que valorize o modo de vida das 
pessoas que vivem nesses territórios.

“A escola poderia fortalecer a sustentabili-
dade a partir da Pedagogia da Alternância, 
se incentivasse os agricultores a plantarem 
e criarem no tempo comunidade. Depois, 
cada agricultor poderia doar à escola parte 
do que aprendeu no processo formativo.

Jesus Trindade
Sócio fundador da Aefaexma

Alguns defendem a criação de um fundo financeiro com 
a maior participação das famílias nas atividades de produção no 
tempo comunidade. 
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7 .2 Remando contra a maré: o que os números 
nos contam?

As dificuldades sempre estiveram presentes desde o início 
da criação das Escolas Famílias do Amapá. Porém, seus idealiza-
dores e apoiadores nunca desistiram e continuamente remaram 
contra a maré para manter firme o sonho de uma escola do cam-
po. Neste tópico, veremos que, mesmo com todos os problemas, 
os números favorecem a experiência vivenciada pelas famílias, 
agricultores e educadores das EFAs. 

 As informações colhidas pelo Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), por meio do 
censo educacional de 2014, reportadas na tabela 3, revelam que, 
no geral, as EFAs têm taxas de abandono no ensino médio me-
nores que as registradas na região Norte e no estado do Amapá. 
Nos anos finais do ensino fundamental, em três das cinco escolas 
que ofertam essa etapa, esses índices se aproximam aos verifica-
dos nas médias registradas no estado, na região Norte e no Brasil.

Aprendizado na tela do 
computador e no caderno.
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Além disso, o censo educacional 2014 demonstra que as 
taxas de aprovação no ensino médio das EFAs são mais elevadas 
que as médias do estado, da região Norte e do Brasil, embora em 
duas delas os índices dos anos finais do ensino fundamental apa-
reçam abaixo das demais áreas geográficas. Em relação à distor-
ção idade-série, os índices das EFAs não são muito animadores, 
mas podem ser relativizados se verificarmos que, por um lado, 
na realidade brasileira, a distorção idade-série é mais acentuada 
nas escolas que atendem a população rural, historicamente cer-
ceada no seu direito à educação escolar. E, por outro, pelo fato 
de as EFAs utilizarem a Alternância Pedagógica como elemento 
estruturador do trabalho pedagógico, muitos estudantes que já 
não frequentavam a escola pela necessidade de trabalhar na pro-
priedade da família ou pela distância da residência até a escola, 
encontram naquelas instituições melhores condições para conti-
nuarem sua formação educacional.

Acesso a internet no pátio escolar. 
Educação do campo conectada ao mundo. 
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No geral, os números apresentados pelas EFAs do Amapá 
também são melhores que os verificados nos municípios onde 
estão instaladas. 

Embora o Amapá apresente uma das menores taxas de 
analfabetismo do país e uma escolaridade média que supera 
a nacional e a regional, chama a atenção o fato de que apenas 
51,3% dos jovens de 19 anos tenham concluído o ensino médio, 
índice abaixo dos registrados no Brasil e no Norte (Tabela 4). Em 
um momento em que a formação escolar mais ampla é essencial 
tanto para conseguir um posto no mercado de trabalho quanto 
para compreender a própria sociedade em que vivemos, cada dia 
mais complexa, é preocupante constatar que quase a metade dos 
jovens com idade para frequentar o ensino superior não tenha 
sequer completado o ensino médio. 

Também preocupa o fato de que no estado não existe ne-
nhuma instituição pública, instalada no meio rural, voltada à 
formação profissional, o que reforça a compreensão estreita e 
preconceituosa de que aos habitantes do meio rural e, especial-
mente, àqueles que irão viver do trabalho na pesca, na agricultu-
ra ou no extrativismo a formação elementar é suficiente.

 Além disso, a ausência de instituições de ensino profissio-
nalizante no meio rural incentiva, por legítima falta de opção, 
os jovens a sair de suas comunidades para estudar na cidade, ci-
mentando uma verdadeira fuga de cérebros do meio rural. As 
consequências desse processo, a médio e longo prazo, são conhe-
cidas e, geralmente, ocasionam a depressão social e econômica 
das localidades rurais.

Na contramão desse cenário, destaca-se a EFA do Pacuí 
como a única instituição reconhecida a oferecer formação profis-
sionalizante no meio rural do Amapá. Mas evidenciam-se tam-
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bém as demais EFAs que, mesmo sem o reconhecimento oficial, 
desenvolvem sua formação pautada no trabalho como princípio 
educativo e na atividade econômica local, de modo a estreitar o 
vínculo dos jovens com suas comunidades e oferecer-lhes uma 
opção profissional voltada ao desenvolvimento do meio rural.  

Tabela 4. Indicadores de formação escolar do estado do Amapá, 
região Norte e Brasil

INDICADORES BRASIL REGIÃO 
NORTE AMAPÁ

Jovens de 19 anos 
com ensino médio 56,7% 61% 51,3%

Jovens de 16 com 
ensino fundamental 73,7% 59,9% 72,4%

Analfabetismo (15 
anos ou mais) 8,3% 9,0% 4,2%

Escolaridade média 
em anos de estudo 
(pessoas de 25 anos 
ou mais)

7,8% 7,3% 8,7%

Fonte: MEC/Inep – Censo Escolar, 2014

Num estado em que quase a metade dos seus jovens com 
19 anos ainda não concluiu o ensino médio, parece urgente o 
reconhecimento e a valorização das EFAs. Isso porque, embora 
sejam privadas, não têm fins lucrativos e prestam um serviço co-
munitário de interesse público. Ao se considerar a contribuição 
que essas instituições prestam à sociedade amapaense do meio 
rural, verifica-se que nos municípios onde se encontram insta-
ladas, geralmente, são responsáveis por um número significativo 
de matrículas, especialmente no ensino médio. 
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Os números do ensino médio rural de 2014, nos cinco mu-
nicípios onde as EFAs ofertam essa etapa, ilustram claramente a 
importância estratégica dessas instituições para o desenvolvimen-
to do estado. Em Tartarugalzinho, a EFA do Cedro atendia 29 alu-
nos no ensino médio rural, o que equivalia a 26% dos jovens ma-
triculados nessa etapa naquele município. Naquele ano, a média 
de matrícula no ensino médio por escola no município foi de 22,4 
estudantes; em Pedra Branca do Amapari, a EFA da Perimetral 
Norte matriculou 51 alunos, o que representa 43% das matrículas 
do ensino médio e uma oferta de vagas acima da média municipal, 
que chegou a 40 alunos por escola. As EFAs do Carvão e de Ma-
racá, com 129 matrículas, foram responsáveis pela oferta de 40% 
das vagas de ensino médio em Mazagão. Em Macapá, capital do 
estado, embora a EFA do Pacuí tenha ofertado somente 5,5% das 
vagas do ensino médio rural em 2014, ainda se destaca por ser a 
única escola profissionalizante presente no meio rural no Amapá. 

7 .3 Seguir em frente é o caminho: os desafios a 
serem enfrentados

A história contada pelos sujeitos que vivenciaram a experi-
ência de construção das EFAs do Amapá revela os avanços, mas 
também os enormes desafios que ainda precisam ser enfrentados 
de maneira coletiva e continuamente. No seminário de restitui-
ção, os sujeitos que fazem o Movimento da Educação do Campo 
do estado apresentaram alguns desses desafios e fizeram propo-
sições, que apresentamos a seguir:

 3 necessidade de resgatar a participação da comunidade, 
estimular o sentimento de pertencimento para continu-
arem a “vestir a camisa” da escola;  
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 3 criar uma comissão de articulação para buscar apoio 
coletivo junto aos municípios, empresas, governo esta-
dual e federal. Fomentar uma articulação política; criar 
uma equipe para captação; e buscar apoio para emen-
das parlamentares para apoio das escolas;

 3 articular a criação de cooperativas entre as escolas para 
desenvolver experiências de produção e tecnologia e 
resgatar a integração das escolas;

 3  afirmar a importância de ofertar nas EFAs a educação 
em todas as etapas, do ensino fundamental ao ensino 
médio. As EFAs que só oferecem o ensino médio rece-
bem estudantes com mentalidades já formadas, e quan-
do se entra desde o fundamental pode-se gerar maiores 
mudanças;

Nas EFAs do Amapá, nem sempre o rio é 
favorável, mas o barco segue em frente.
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 3 investir na divulgação interna e externa dos trabalhos 
das EFAs; organizar um plano de comunicação que pos-
sa disseminar as boas práticas realizadas pelas escolas; e 
dar visibilidade ao trabalho realizado;

 3 articular com as secretarias para contemplar nos editais 
públicos critérios para professores que atuem nas esco-
las do campo; e garantir meios de manter os professores 
nas escolas, reduzindo a rotatividade;

 3 estimular uma estratégia de comercialização do exce-
dente da produção das escolas;

 3 efetivar o cumprimento do repasse do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb);

 3 promover encontro anual de egressos como forma de 
mantê-los envolvidos no projeto das escolas;

 3 organizar um quadro funcional para a Raefap de ma-
neira mais sustentável; 

 3 reforçar a prática da diversificação da produção e incen-
tivar o jovem a trabalhar na própria terra.

As EFAs do Amapá, por sua vinculação originária com 
os movimentos sociais do campo, especialmente o movimento 
sindical, e pelo acúmulo pedagógico assentado na Pedagogia da 
Alternância, construído ao longo de mais de 25 anos, constituem 
peças importantes no rico e complexo mosaico de experiências 
educativas, que revela o que, nos últimos anos, tem sido reconhe-
cido como educação do campo. Suas conquistas socioeducativas, 
visíveis e entranhadas no tecido social amapaense, resultam de 
ações coletivas lideradas, inicialmente, por pessoas marcadas 
por percursos escolares curtos e pela negação ou insuficiência de 
direitos sociais básicos, mas com uma larga compreensão do pa-
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pel da educação formal para um desenvolvimento local e regio-
nal capaz de incluir as demandas dos trabalhadores dos campos, 
das águas e das florestas.

Atualmente, envoltos em desafios econômicos e políticos 
relevantes, novos atores começam também a assumir o protago-
nismo na condução das EFAs. Seus desafios não são menores do 
que os enfrentados pelos pioneiros nesta caminhada e, ao que se 
viu neste trabalho de sistematização, tampouco sua disposição 
para encará-los e superá-los o é. Para esses e para aqueles, parece 
claro que, apesar das tensões e complexidades existentes no mo-
vimento das EFAs do Amapá, o direito à educação de qualidade 
aos jovens do campo deve continuar sendo o objetivo não só dos 
que diretamente estão envolvidos com as escolas, mas de todos 
os que coletiva ou individualmente buscam uma vida digna e 
cheia de sentido aos amapaenses que vivem e trabalham nos ter-
ritórios rurais.

Alguns dos fundadores das Escolas Famílias do Amapá.
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• APÊNDICE I 
Roteiro de entrevistas a 
partir dos eixos e objetivos 
da sistematização

Eixos Objetivos Questões

Resgate 
histórico das 

lideranças e do 
movimento das 

EFAs

Refletir sobre 
a história das 
lideranças e o 
movimento das 
EFAs

Como ocorreu seu 
envolvimento com as EFAs?
O que motivou o surgimento 
das EFAs no estado?
Quais as principais 
organizações/pessoas 
envolvidas no processo?
Quais momentos de maior e 
menor intensidade?

Resgatar os 
primeiros trabalhos 
desenvolvidos nas 
EFAs

Como foi o início da 
implementação da EFA?
Como foi construída a 
infraestrutura da escola?
Quais foram os níveis de 
ensino?

Valorizar a 
resistência 
desenvolvida pelo 
movimento das 
EFAs
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Eixos Objetivos Questões

Contribuição 
das EFAs 

para o 
fortalecimento 
da agricultura 

familiar

Compreender 
a contribuição 
da formação na 
atuação profissional 
e pessoal dos 
egressos

Para os Egressos
Qual o curso que fez e 
quando?
Como você avalia a formação 
que teve na EFA?
Qual a contribuição do que 
você aprendeu na EFA para 
sua atuação profissional?
O que mais marcou você na 
formação na EFA?
Quais as dificuldades 
vivenciadas no período da 
formação?
Você esta satisfeito 
com o que esta fazendo 
profissionalmente?

Identificar os 
marcos legais 
criados a partir da 
mobilização dos 
movimentos das 
EFAs no Amapá

Quais as principais legislações 
criadas a partir da influência 
das EFAs no estado? Como foi 
esse processo de construção? 
(houve tensão ou foi mais 
negociado?) Quem foram 
os atores principais? (algum 
político, organização social?)

Identificar 
as principais 
conquistas do 
movimento das 
EFAs

O que você considera como 
principais conquistas das 
EFAs?
Destaque o que você faria de 
novo na construção das EFAs e 
o que você não faria?



162 | EDUCAÇÃO DO CAMPO NA AMAZÔNIA:
A experiência histórica das Escolas Famílias do estado do Amapá

Eixos Objetivos Questões

O papel 
(influência) da 
Pedagogia da 
Alternância 
na educação 
do campo no 

Amapá

Valorizar a 
Pedagogia da 
Alternância 
(pedagógico)

Qual a importância da 
Pedagogia da Alternância 
na formação dos jovens das 
EFAs?
Isso tem influenciado na 
forma de organização da 
produção familiar? Como?
Quais os instrumentos que se 
usa para garantir a execução 
adequada da metodologia?
Vocês costumam fazer 
formação sobre a Pedagogia da 
Alternância? Que tipo?

Destacar a relação 
entre educação 
do campo e a 
associação das 
famílias (político/
administrativo)

Como as EFAs têm se mantido 
hoje? Qual a relação de 
autonomia existente?
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“Escolhi a sombra desta árvore para
repousar do muito que farei,
enquanto esperarei por ti.
Quem espera na pura espera
vive um tempo de espera vã.
Por isto, enquanto te espero
trabalharei os campos e
conversarei com os homens e mulheres
Suarei meu corpo, que o sol queimará;
minhas mãos ficarão calejadas;
meu pés aprenderão o mistério dos caminhos;
meus ouvidos ouvirão mais,
meus olhos verão o que antes não viam,
enquanto esperarei por ti.
Não te esperarei na pura espera
porque o meu tempo de espera é um
tempo de quefazer.
Desconfiarei daqueles que virão dizer-me,
em voz baixa e precavidos:
É perigoso agir
É perigoso falar
É perigoso andar
É perigoso, esperar, na forma que esperas,
porque esses recusam a alegria de tua chegada.
Desconfiarei também daqueles que virão dizer-me,
com palavras fáceis, que já chegaste,
porque esses, ao anunciar-te ingenuamente,
antes te denunciam.
Estarei preparando a tua chegada
como o jardineiro prepara o jardim
para a rosa que se abrirá na primavera.”

CANÇÃO ÓBVIA
(Paulo Freire)
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